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reservas

6

g/ZOMí
4, ck

c\ S 
n o

7

recursos
madeira e
mente a
setor de
mente a
Produt os

part i c: i pação 
tecnologia e
amp1i ação

F 1 or est a i s 
0

^6l° Pí ^'0A

m e1hor u t i1iz ação
o uso adequado 

i nsere-se

A utilização da madeira e produtos -Florestais com 
F i n a 1 i d a d e s i n d u s t r i a i s n o B r a s i 1 r base o u • s e i n i c i a 1 m e n t e n a s 

n a t u r a i s e x i s t e n t e s n a s r e g i ô e s 8 u 1 e 8 u d e s t e d o p a f s y 
part i cuIarmente na F1 oresta A11 ânt i ca e matas de A r a ucãria.. 
A t ua1ment e 7 a in d dst ria F1 o res ta1 brasi1e i r a d e p en dey d e For ma 
c r e sc e nt ey d a m a t d ri a-pr im a ori un d a das Fiores t a s d a regi ão A m a- 
zÔ ni ca r que corre s p ond e a 8 0% do p o t enciai mad eirei r o d o pa? s e 
d e F1 o r e s t a s i m p 1 a n t a d a s.. E n t r e t a n t o y c o n s t i t u i p r o b 1 e m â t i c a 
n a ci o n a1 d ese n vo1ver t e cn o1 o g ia ad equa d a v i san d o o aprovei t amen t o 
racional do potencial da Floresta Amazônica sem que ocorra desc-- 
q u i 1 F b r i o e c o 1 õ g i c o d a m e s m a, dada a s u a c: o m p 1 e x a c o m posição «:l e 
Fauna e Flora..

D e n t r o d e s t e c o n t e x t. o d e m e 1 h o r u t i 1 i z ação d o s 
naturais do país e em particular o uso adequado da 
d o s d i v e r s o s p r o d u t: o s F1 o r e s t a i s y i n s e r • e •• • s e n e c e s s a r ia - 

d e i n s t i t u i ç ô e s d e p e s q u i s a a t u a n t e s n o 
ut i1i zação da mad eira» proc«xrand o con ti nua• • 

d o c o n h e c i m e n t o e a c: e i t a ç ã o c o m e rei a 1 d o s 
em seus mdlti.pl.os usos e Formas de aplicação.. 

P r-esen t e l:> 1 ano i reí or ob j et i va d i r ec i on ar 
a t i v i d a d e s d e p e s q u i s a d o I... a b o r a t d r i o d e P r o d u t o s I-1 o r e s t a i s Y 
P e r í o d o d e í 987/ í 9 9 0 >■ e m c o n s o n â n c i a c o m a s p r i o r • i d a d e s e s t a b e 1 e - 
cidas no Programa de Tecnologia de Produtos Florestais do Plano 
D i r e t o r d e P e s q u i s a s d o IB D F e a b u s c a d e s o 1 u ç ò e s a d e q u a d a s para 
o s p r o b 1 e m a s t e c n o 1 õ g i c: o s d o s e t o r F1 o r• e s t a 1 b r a s i 1 e i r o ..

P r- o c u r a •• • s e t a m b d m n e s t e d o c u m e n t o v d e 1 i n e a r a s 
d i r e t r i z e s b á s i c a s d o I... P1" n o q u e c o n c e r n e á s u a a t u a ç ã o F r e n t e 
a o s t r • a b a 1 h o s q u e s e a p r e s e n t a in à i n s t i t u i ç à o Y o b J e t i v a n d o u m 
e n F o q u e m u 1.1 i d i s c i p 1 i n a r a o s p r o J e t o s d e p e s q u i s a a s e r e m d e s e n ■- 
v o 1 v i d o s d e n t r o d o s p r o g r a m a s d e t r a b a 1 h o a q u i p r o p o s t o s r a t: r a v (í s 
d e u m a p r o g r a m a ç ã o d e p e s g u i s a b e m o r i e n t a d a e u ma a t i v i • I a d e 
c: o o r d e n a d a e n t r e s e u s s e t: o r e s d e p e s q u i s a ..
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i nst i'• ur­
ine n t ação

8

Pesqui sas 
t r i a 1 n

def i n i cão
q u e mu 1t i d i c i p 1 i n ar d e p esq u i sa

„ Desenvolver um programa de formação e 
c: o r p o de p e s q u i s a d o r e s e t é c n i c o s cl o L P F r 
t: r e i n a m e n t o p a r a t é c n i c: o s d e o u t: r a s

u De 1 i n e ar as d i r e t r i z es b á s i c as d o L.P F r através d a 
e d ese n v o 1 v imen to dos p ro g ramas d e tr aba1hox cqmo en fo -

çoamento do 
estabelecer 
empresas..

aperfei- 
bem como 

i nst i tui coes e

I m p 1 e m e n t a r a a q u i s i ç ã o d e e q u i p a m e n t o s e 
n e c: e s s á r i o s a o d e s e n v o 1 v i m e n to d a p e s q u i s a ..

.. D i r e c i o n a r a s a t i v i d a d e s d e p e s q u i s a d o L. a b o r a - 
t õr i o d e Pr od ut os F1 or est: a i s em c on son ânc i a com as p r i or i d ades d o 
P r o g r a m a d e T e c: n o 1 o g i a d e P r o d u t o s F1 o r e s t a i s do P1 a n o D i r e t o r d e 

d o I l:J D F e a s n e c e s s i d a d e s do set o r f 1 o r e s t a 1 i n d u s •

.. E s t a b e 1 e c e r c o o p e r ação t d c n i c a c o m o u t r o s c e n t r o s
/< d e p e s q u i s a $ y i n < > t: i t u i ç 6 e s d e e n s i n o v e m p r e s a s e e n t i d a d e s c i v i s y

t a nto a nf ve1 nac ion a1 q ua nto i nternacion a1y vi sand o d ar su porte
t c? c n i c o a o s p r o g r- a m a s d e t r a b a 1 h o..
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utilização e

resfduos ,

u D i v u 1 g a J u n t o
e

e

\
desen vol v i d os

10

de 
b iomassa

alt ernati vas 
carvão

aos
empresas

n o r m a 1 i z a ç ã o d e p r o d u t o s
cl e

c 1 asse , 
tr abaihos

energdti cas 
1enhar 

resfduos.

e 
c om 

curta 
d e 

pesqui sa ,

.. Estruturação 
e n t r e o s c e n t r o s e

proveni entes 
vegetal e

i ntegração 
e ensino.

.. Estudo de Fontes
d a b i o m a s s a FI o r e s t a 1 " 

b r i q ue t ag em d o c ar vão e> &

estudos de

tecnoldg i ca de 
e exóticas.

g o v e r n a in e n t: ais, 
de produtos 

d e 
mel hor

.. D e s e n v o 1
F1 o r e s t a i s e p a r t i c i p a r d e p r o g r a m a s d e c o n t r o 1 e de q u a 1 i d a d e 
c o m p en s ad o s e mó v e i s

(ISO

de uma rede de 
co o pera ç: ã o entre o s c entr o s e i n st i tui ç ò es d e pesqui sa 
cf u e a t u a m n a á r e a d e t e c n o 1 o g i a d e p r o d u t o s F 1 o r e s t a i s..

pri nci paimente 
c 1 ass i •(•' i c aç ão em

.. Implementação do programa de -Formação 
a p e r F e i ç o a m e n t o d o cor p o d e p c s q u i s a d o r e s e t d c n i c o s d o L P l: , 
a p a r t i c i p a ç ã o e m c u r s o s d e I o n g a d u r a ç ã o (p c5 s - g r a d u ação), 
d u r a ç ã o (e s p e c i a 1 i z a ç ã o) e e s t á g i o s
t: r e i n a m e n t o / a p e r -F e i ç o a m e n t o e m o u t r • a s i n s t i t u i ç o e s d e 
e n s i n o e e m p c' e s a s

/ O-/’ /r'1

e<. p
-C Q...

- C a r a c t e r i z a ç ã ó* 
da Amazônia, 
usos -Finais..

.. Desen vo 1 v i ment o de novas tdcn i cas na 
a p 1 i c: ação d o s p r o d u t o s F1 o r e s t a i s -

.. D e s c n v o 1 vX'/1^’) P i” □ 91'1 a m a d e D i F u s ã o d e T e c n o 1 o g i a 

d o I... P F d a n d o d i v u 1 g a ç ã o a o s v ã r • i o s t c • a b a 1 h o s d < •: s e n v o 1 v i d«:> s b e m 
c: o m o a m o n t a g e m d e u m b a n c: o d e d a d o s s o b r e i n F o r m a ç ôe s
t e c: n o 1 (5 g i c: a s d i <•> p o n t v e i s p a r a p r o d u t o s -F1 o r e s t a i s«

orgãos 
usuári os

d e s e n v o 1 v i d o s p elo d o I.. a b o r a t ó r i o 
o bje ti v and o co ntr i bu i r p ara 11 ma 

d e s p e r d f c i o d a m até r i a -• p r- i m a -F1 o r c? s t a 1..

- f - - y-

> t e c n o 1 d g i c a d e m a d e iras n a t i v a s, 
com vistas

f . ■ 
a s s o c: i a ç ô e s , d e 
F1 o r e s t a i s, ^o s 
P r o d u t: o s F1 o r e s t a i s, 
uti1i zaça o e m eno r
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4.. í TECNOLÓGICA E CLASSIFICAÇÃO DE MADEIRAS EM

Ncst c?

q i.l ee
espéc i es de

UTILIZAÇÃO DE MADEIRAS EM USOS ESPECÍFICOS4 .,2 APLICAÇÃO E

espéc i es

PROCESSAMENTOTÉCNICAS, PRODUTOS EDE4.. 3

aqu i

.1.2

Amazôni a 
em

CARACTERIZAÇÃO
USOS FINAIS

DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL

a 
e

na
As

L.PF, na 
Além destes

de influência dos 
de mineração,

d e d e s m a t a m e n t o.. 
t ecnológi ca

par t i r 
sen do 
em% 
os próximos 

t r a b a 1 h o s e m d e s e n v o 1 v i m e n t o v 
d e h a b i t a ç ã o , c: o n s t r u ç ó e s

i nstrument os 
anos ,

P orém
rurais e

n a 
e m 
d e 

de st e 
e

o m
as madeiras 

previst as 
coloni zaçãov 
por

usos 
cl e 

móveis, pontes e 
a c o n t i n u i cl a cl e d o s 

F o r t a 1 e c i m e n t o d a s ã r e a s 
móve i s..

à s e s p é c i e s a e s t u d a r , 
s e n d o a n a 1 i s a d a s, e s t a n cl o 

projetos de
s c c a r a c t e r i z a m p o r i n t e n s o

s e r á i n c: r e m e n t a d a
r e F1 o r e s t a m e n t o

d a c 1 a s s i F i c a ç a o cl a s e s p é c i e s e m 
r e a 1 i z a cl o s e s t u cl o s v i s a n d o a a p 1 i c: a«; a o 

mus i ca i s, 
preconi za-se 

com

As
suas

a n a t ô m i c: o s e q u \ m i c o s 
preservaçào

A
Finais, estão 

m a d e i r a s 
hab i taçao.. Para

r e a 1 i z a d o s p i" o J e t o <:■> v i s a n d o a
v o s cl e t a n i n o d í .• s e n v o J v i d o s p e 1 o

P r o g r a m a d e T r a b a 1 h o a ê n F a s e t e m s i cl o d a d a 
de mad e i ras d a A m azôn ia, d e v i d o à o co r r ê n c i a de u m 

d e esp éc i es d esc on h ec i d as o q ue d i F i c: u 11 a , 
u t i I i z a ç a o r a c i o n a 1 cl o s r e c u r s o s F1 o r e s t a i s d a 

o m o m e n to F ora m co1eta d as, e m s e is lo ca1i d a d e s 
a m o s t r ■ a s d e 215 0 e s p é c i e s q u e s e e n c o n t r a m e m e < > t u d o 

j â p o s s u e m s e u s d a d o s p u b 1 i c a d o s.. As madeiras sa o 
t ec n o 1 og i c am en t e seg un cl o su as p r• op r i ed a cl es

e u s c: a r a c: t e r e s g e r a i s, 
c: o m p o i" t a m e n t o n a s e c: a g e m,

made i ras 
de usos Finais 
Pr i nc i pa i s?/ n 
t rabalho, 

est e

ao estudo 
g r a n d e n d m e r o d e e s p é c i e s 
s o b r e m o d o, a u t i I i z a ç ã o r a c i o n a 1 cl o s 
R e g i a o.. A té o m o m e n t o F o r a m c o 1 e t a d a s 
d i F e r e n t e s, a m o s t r a íh d e 215 0 e s p é c i e s q u e 
n o L P F o u j â p o s s u e m s e u s cl a d o s p u b 1 i c a d o s.. 
c: a r a c t e r i z a d a s t e c n o 1 o g i c a m e n t e s e g u n cl o 
F f s i c o - m e c â n i c: a s, e u s c: a r a c: t e r e s g e r a i s, e 
seu comportamento na secagem, na preservação e 
t r a b a 1 h a b i 1 i d a d e.. A s m a d e i r a s são e n t: ã o c: 1 a s s i F i c a cl a s 
c: a t e g o r i a s d e u s o s F i n a i s, c: o m b a s e n o m é t o do " A n á 1 i s e 
C o m p o n e n t e s P r i n c i p a i s " n C o n s t: i t u i u m a cl a s p r i o r i d a d e s 
p r • o g r a m a d e t r ■ a b a 1 h o, p a r a o s p r d x i m o s a n o s, a p e r F e i c o a r 
c o n s o 1 i d a r e s t e s i s t: e m a d e c 1 a s s i F i c: a ç ã o, e m c o o p e r a ç ã o 
o u t r a s e n t i d a d e s d e p e s q u i s a d e m a d e i r a s n o B r a s i 1 -

No que concerne 
cl a A m a z Ô n i a c o n t i n u a r ã o 
c o 1 e t a s e m ã r • e a s 
h i d roei et r- i cas 
processo de desmatamento.. Por outro lado, 
c: a r a c t: e r i z a ç ã o t e c: n o 1 ó g i c: a d e 
n a t i v a s d e o u t r a s r e g i ô e s b r a s i 1 e i i•• a s ..

Foram até
a p 1 i c a ç ã o d e F o r m u 1 a ç. ó e <:■» d e a d e s i 

Fabricação de compensados, aglomerados e vigas laminadas..
e n c: o n t r' a m •• • s e e m a n cl a m e i) t o e s t u d o s p a r a o 1:) t e n ç: ã o cl e
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i.11t i mos 
de técnicas

cerâmi ca) 
com
n o

n o 
de 

com

de 
d a 
d e

G?
d e 
e

d a 
est e

< serr ar ia 
mín i mos, 

o s 
processos 

prensagem a

es£ orç: os 
br i guet agem 
da madeira

C o n s t i t u e m p r i o r i d a d e s d e s t: e p r o g r a m a 
i m p 1 a n t a ç ã o d o N d c 1 e o d e

um banco 
usos de 
Amazôni a 
banco de 
pesgu i sa 
t r ab a 1 h o , 
processo

programa d e 
madeiras por 
c1ass i £ i caçao

Nos 
d e s e n v o 1 v i m e n t o 
car vão 
recuperação de 
de tr abai hov 
Br i quet agem 
amp 1 i ando -se? o 
e investigando

os
ap1i caç ho

S e r ão i m p 1 a n t a d o s
d e p r o c: e s s a m e n t o m e c â n i c o d a m a d e i r a < s e r r a ria • •?

a q u i s i ç ã o d os e q u i p a me n t o s
t a 1 .. D e v e r ã o ser t a m b d m r e £ o r ç a d o s

ou
como y 

de controle em

Est atfst i ca 
prelimi nar 

c a r a c t e r í s t i c a s g e r a i s 
i n i c i a n d o -• s e p e 1 a s e s p éc i e? s 

P r e t: e? n d e -• s e a p e r F e i ç o a r 
a m p 1 i ã • •• 1 o e? m c o o p e? r a ç ã o c o m o u t r a s e n t i d a d e s d e 

S e r ã i m p 1 a n t a d o r a t r a v é s d e s t e 
i d e n t i F i c a ç ã o a n a t ô m i c a d e 

e a p e r F e i ç o a d o o s i s t e m a »:l e 
d a s m a d e i r a s e m u s o s F i n a i s

a 11 e r n a t i v a e n e r g t? t i c a (? n t r e a 1 e n h a e o
A t e n ç ã o e s p e c i a 1 r e c e b e r ã o o s t r a b a 1 h o s d e a d a p t a ç ã o d a
(e x t r u s o r a c e r â m i c: a) p a r a b r i q u e t a g e m d e p ó d e c a r v a o
m i s t u r a d o c o m a m i d o x c o m v i s t a s h • > u a c o n c 1 u s ã o 

m a i s b r e v e p r a o p o s s f v e 1 ..

A
C o m p u t a ç ã o • N E C x

d e d a d o s s o b r e a s p r o p r i e d a d e s, 
m a d e? i r a s b r a s i 1 e i r a s, 
, j ã e s t u d a d a s p e 1 o L P F n 

d a d o $r> x e? a m p 1 i ã 1 o e? m
d o P a f s..
um sistema de

i n-For mat i zado x

c h a p a s c i m e n t o m a d eira e c h a p a s d e cura a £ r i o z c o m e n £ o g u e n o 
d e s c n v o 1 v i m e n t o d e t e c n o 1 o g i a s i m p 1 i £ i c a d a y p a r a u t i 1 i z a ç. ã o 
r e s í d u o s e $:> u b p r o d u t o s d a i n d «5 s t r i a m a d e i r e i r a „ A a p 1 i c a ç ã o 
ma d e ira d e pe guenas d i me n sôes na o b ten ç ão de p eg uen os objetos 
m a d e? i r a - P 0 M „ r e? c e b e r á c: o n s i d e r á v g? 1 a t e n ç a o d o L P F ..

P ar a o p r õx i mo guad r i ên i o ter ão conti nu i dade 
t r a b a 1 h o s j á e m r g? a 1 i z a ç ã o r p o r t-5 m r c o m ê n £ a s e n a 
P ráti ca d as técnicas e pro d u tos d es en v o1v id os„ 
ainda„ estudos 
1am i nação)y c om agu i s i ção d os
i n d i s p e n s á v g? i s p a r a t a 1 .. D g? v e r ã o ser t a m b é m 
Pro jet os de dg?sg?nvo 1 v i men t o de egu i pament os 
a 11 e i'- n a t i v o s p a r a <a i n d d s t r i a m a d e ire i r a r t a i s 
£ r i o d e c h a p a s y e s t u £ a d e s e c a g e m x i n s t r u m e n t a ç. ã o 
c o n d i ç o e s a m b i g? n tais, e t c ..

recente? montagem do Ndcleo de 
d o L P F x j á p g? r m i t i u a e s t r i x t: u r a ç ã o

a n o s c o n c e n r a m - s c 
e a g 1 u t i n a n t e s p a r a 

veg e t a 1 e n os est: ud os d e d es t i 1 ação sec a
sub p r odutos..
c o n c 1 u i r a i m p 1 a n t a ç. ã o d o N d c 1 e o d e E s t u d o s d e 
NEB e apro£undar os estudos de destilação seca, 
n d m g? r o d g? e s p é c i g? s , d i v g? r s i £ i c a n d o a m a t d r i a • p r i in a 
d i Fer en t es c on d i ç òes d e c ar b on i zação« Ser ão a i nd a 

i n i c: i a d o s o s g? g> t u d o s d e m a d g: i r a t o r r a d a o u t o r r g? i £ i c a d a r q u e p o d e 
c: o n s t: i t u i r i m P o r t a n t e a 11 e r 11 a t. i v a e n e r g d t i c a (? n t r e a 1 e n h a (? 
carvão.. 
maromba 
veget al 
a p1i ca cão i n d ustri a1
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4..7 DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

I
I

na
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6.2.

estudos 
área

semi nári os y 
at ençâo> 
dado ã

t/lA (^\ (.

receberá

programas 
conclu i r 
bem como 
nacional,

c te^r^a-s* y r e a 1 i z a d o s.— . , , . .. . , ---

da floresta., 
divulgação ,

e órgãos
33=£EBIH£^ p a r a 

d e 
d a

confecção 
Serrada de Folhosas" e 

C o m p e n s a d o s ".. F o r a m 
das normas OOPANF e 

valores das 
normas..

P a r a o p r ó x i m o q u a d r i ê n i o o I... P F p r e t e n d e p a r t i c i p a r
d e c o n t r o 1 e d e q u a 1 i d a d e d e c o m p e n s a d o s

a n o r m a d e a c e n d i m e n t: o d e c a r vão v e g e t a 1 
d e s e n v o 1 v e r e s t: u d os vi s a n d o a 
d o s e n s a i o s d e p r o p r i e d a d e s 

 " ‘ ► nos 1 aborai: ór i os
t: r a b a 1 h a b i 1 i d a d e d a m a d e i r a.. í A

de seus 
programa

dos vários 
bem como á 

visando, não 
i n t: r o d u ç ã o n o m e r c a d o d e u m n »,í m e r o c r e s c e n t e d e

e <:> p ó c i e s d a A m a z ô n i a, c o m o t a m b é m, a u m a m e 1 h o r u t: i 1 i z. a ç ã o
d e s p e r d t c i o d a m a t: ó r i a ■••• p r i m a r e t: i r a d a 

t a m b d m p r i o r i d a d e d e s t e p r o g r a m a « a 
e m p i'- e s a s v a s s o c i a ç. o e s

d a c a p a c i t a ç ã o 
projetos de 

t: ecnol óg i ca

Nã o o b s t a n t. e o L P F j á t e r f e i t o d i v u 1 g < < c a o
t r ■ a b a I h o s e m f e i r a s, c o n g r e s s o s e s e m i n á r i o s, e s t e

c: o n s i d e r a v e 1 :^TTte- a i o r a t: e n t ã o * djantro
En f o que espe cia1 ser d d ad o ã d i f usão

t r a b a 1 h o s ,j á f> r* o d u z i d o s e d a s t: é c n i c a s d e s e n v o 1 v i d a s r 
d i s s e m i n a ç ã o d o c o n h e c: i m e n t: o d o m a t e r i a 1 m a d e i r a, 
■=>omen t: e ã ef et: i va 
n o v a s e s p é c i e s d a A m a z ô n i a, c o m o t: a m b d m, 
e m e n o r d e s p e r d f c i o d a m a t: t? r i a - p r i m a 
C o n s t : i t : u i r á t : a m b d m p r i o r i d a d e d e s t e p r o g r a m a -ç 
j u n t: o à s e m f> r e s a s v s o c i a ç. o e s d e c 1 <x s s c

’f g o v e r n a m e n t: a i s, d a c a p a c i t a ç ã o t d c n i c a d o l._ P F 
d e s e n v o 1 v e r p r o j e t. o s d e p e s q u i <^a v r e a 1 i z a r 

V" a r a c t: e r i z ação f: e c: n o 1 d g i c a e p r e s t: a s e r v i ç o s
tecnologia de produtos florestais» /

■ .Z-n i x/

A t d o p r e s e n t e m o m e n t o, o L P F p a r t i c i p o u d a
d a s n o r m a s d e " CI a s s i f i c a ç ã o d e M a d e i r a
" C o n t r o 1 e d e Q u a 1 i d a d e e C1 a s s i f i c a ç ã o
t a m b d m r e a 1 i z a d o s e s t: u d o s p a r a c o m p a r a ç ã o 
A B N T v i s a n d o o b t: e r c o e f i c i e n t e s d e i n t: e r r e 1 a ç ã o d o s 
P r o p r i e d a d e s f f s i c a s e m e c â n i c a s o b t i d o s s e g u n d o a s d u a s
E s t u d o s p r e 1 i m i n a r e s p a r a d e f i n i ç ã o d e p r o c e d i m e n t o s d e e n s a i o de
acendimento de carvão vegetal e briquetes foram também realiza- 
d os..

de
e môvei s? 

e briquetes, 
nor ma1i zação a nível 
f fs i co-mecân i cas^d—c.

d o p a f s

>
/Vu A / -S 0^
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5.1 NACIONAL

I
CP PF•- Centro

I
I n s t i t u t o d e P e s q u i s a s T e c. n o 1 ô g i c a s - IP T SP

LTM/INOEA-

d e P e s q u i s a e m P r o d u t o s FI o r e s t a i s

Centro de Tecnologia da Madeira - CTM/SUDAM PA
Tecnologia da Madeira do Acre

d e I n v e s t i g a ç o e s F1 o r e s t a i s - SI1- / U F V

I F1orestai sEstudosde

FETEP

I
I F i.i n d a ç 6 e s e I n s t i -.. I n t e r c â m b i o c o m U n i v e r s i d a d e s y

16I

1J

- Instituto
IPEF - SP

- I... a b o r a t ó r i o d e T e c n o 1 o g i a d a M a d e i r a 
MT

d e P e s q u i s a d e P r o d u t o s F1 o r e s t a i s
/INPA - AM

L a b o r a t ó r i o d e M a d e i r a s e E s t r u t u r a s d e M a d e i r a s.. 
LAMEM/EESC/USP..

-• Sociedade
MG

pes- 
o LPF/OPq/ItíDF’-

ma-
set or 

Flores-

- Laboratório
LATEMAC

F u n d a ç â o d e E n s i n o T e c n o 1 o g i a 
-• SC..

.. do Programa de Cooperação em
q ui s a d e pro d utos Fiorestai s e n tre o CPP F/INPA e

Laboratóri o
UFPI3 - PB

faicjo

- F u n d a ç ã o d e P e s q u i s a s P’ 1 o r e s t a i s d o P a r a n â - F U l:> E F’
- PR

de
AC

LPF vem desenvolvendo tecnologia aplicada & 
v isan d o d ar supor te t ecnológ i co ao 

a d e q u a d a d o s r e c u r s o s 
ainda de um me1hor re1ac i onamen - 

assoei açõesy entidades de 
e o r g ã o s d e a p o i o 1 i g a d o s a o s e t o r 
são p r e t e n ç o e s d o L. P F' s

e Pesquisa

.. E s t r u t u r a r u m a r e d e d e i n t e r c â m b i o de i n F o r m a - 
ções x exper i ênc: i as r desen volvi men t o con J un t o de pr o.j et os e t r e i - 
n a m e n t o s y e n t r e o s c e n t r o s e i n s t i t u i ç o e s d e p e s q u i s a q u e a t u a m 
na área de tecnologia de produtos Florestais, quais sejam?

0 
d e i r a e s e u s p r/) d u t o s, 
Florestal e pr/omover a utilização 
t a i s d o p a f s..' E n t r e t a n t o, c a r e c e 
t o com ou tras i ns ti t u i ç o e s d e pes q u i sa, 
c. 1 a s s e y e m p r e s a s F1 o r e <:> t a i s
i n d ust r i a1 bras i1e iro„ Ass i m,

Pesquisas e
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I
j

tuiçoes de Ensi 
ção? convénios

estabeleci dos ? 
i nst i tu i çoes«

SENAI
STI -

Comérc io
Brasi1eira

de Máquinas

em 
r eg i ao

A 
d e 

bem

.. França
CTI- r
C e n t r e T e c h n i q u e d u 13 o i s

cl a
e

i ntercâmbi o 
exteri or y 
Ass i m x 
Wood 
par a

n o 
o ut r as 

de 05 (cinco) 
agr upar 
da

o 
no 

pessoal„ 
com

out ras 
segundo 
e suas

.. D e s e n v o 1 v e r t r a b a 1 h o s e m c o n J u n t o 
e e n t i d a d e s d e c1 asse bem co mo de apoio i nd ustr ia1

c o m a s s o c i a ç o e s 
bnío p

Tecnolog ia 
e

C E13 R A E / CIr. A G s - C e n t r o 13 r s i 1 e i r o d e A p o i o à 
e M é d i a E m p r e s a / C e n t r o s d e 
P e q u e n a e M é d i a E m p r e s a

- Serviço Nacional da Industria
Se cre t a r i a d e T ecno1 og ia In d u s t r i a1
Mi n i st éri o da Inddst r i a

ABIMAQ/SINDIMAQ - Assoe i açáo
Industri a
Eq u i p amen t os/S i n d i c: a t o
I n t e r e s t a d u a 1 d a I n d d s t r i a 
Máqui nas,

- Assoe i ação 13r as i 1 e i ra 
M a d o i r a C o m p e n s a d a
- S i n d i c a t o d a I n d d s í: r i a d e M a r c: e n a r i a cl e 

Minas Gerais
A13 R AC A U Ir - A s s o c i a ç a o 13 r a s i 1 e i r a de Carvão V e g e t: a 1 

Pequena 
Apo i o

convén i o
d e C o o p e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a 1 

Tropicais da 
de 1987.. Este 

e deverá 
objet i vo 
cerca

no e P e s q u i s a r e s t a b e 1 e c e n d o p r o g i a m a s d e c o o p e r a •- 
e c a p a c i t a ç ã o d e p e s s o a 1 -

Made i ras 
início
i nstitu i coes 
a n o s y c o m o 
usos Finais?

Y Airfeôn i ca»

cooperaçoes através do estreitamento de 
c o n t a t o s j á e s t: a b e 1 e c i d o s ? c o m o s 
respecti vas

obJet i vo 
congêneres 

d e
•K o i e F e t i v a d o e d e v e r d t e r c o n t i n u i d a d ey a r: o o p e r a ç ã o •: o m i) 

P r o d u c: t s I n s e c t s I... a b o r a t o r g d o Serviço F* 1 o r e s tal A m e r i c a n«:) 
a i m p 1 a n t a ç ã o d e c a m p o s d e t e s t e s p a r a a vai i a ç ã o cl e

i n $:> e t i c i d a s d e s o 1 o n o c o n t r o 1 e d e t é r m i t a s s«i b t e r r â n e o s.
0 L l:> F v e m t r a b a 1 h a n d o t: a m b é m n a e 1 a b o r a ç ã o cl e u m

d e c o o p ce r a ç ã o t é c n i c a c o m o s 1 a p ã o , d e n om i n a d o P r o g r a m a 
n a A r e a d e E x p 1 o r a ç ã o e IJ t i 1 i s a ç ã o cl e 

A m a z ô n i a q u e d e v e r á e s t a r e m e x e c u ç ã o 
P r • o g r a m a e n v o 1 v e a p a r t i c i r > a ç ã o d e 
ser d esen volvi do em um prazo 
d e s e e s t u d a r v c a r a c t e r i z a r e

d e 15 0 e s p é c i e s d e m a d e i r a s
Qb j e t i v a•••• ss t ab e 1 ec er 

reiac i onamento v 
(? g u i n t e s p a f s e s

c o o p e r a ç : a o i n t e r n a c: i o n a 1 t e m c o m o
c o n h e c: i m o n t o s c o m i n s t i t u i ç o c-? s

c o m o o t r e i n a m e n t o e a F o r m a ç ã o 
e F e t i v a d o e d e v e r á t e r c o n t i n u i d a d ey a



.i Canadá I n ter n a t i o n a 1 A s < > o c i a t i o nCanadi an
USA F o r • e s t Pr- o d u c t s L. a b o r a -

.. F i n 1 â n d i a

« Ing 1 at:erra

- I n s t i t: u t o d o s P r o cl u t o s F1 o r e s t a i s« Portugal
L a t i n o a m e r i a a n o

I
I

I
I
I
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Techn tca 1 Rescarch Cen t er o-F F i n 1 and/ 
F o i'- e s t P i' o d u c t s l._ a b o r a t o r y

Ser- viço F’ 1 or est a 1 
tory-WI

I n s t i t u t o F1 o r- e s t a 1 
Venezuela«

.. Venezuela -
- Mérida,

Forest Products Research Laboratory/
T r a d e and Deve1opment A s sociat i o n (TRADA)
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e

1936 1990

P e $r> q u i $ a cl o r g r a cl u a cl o 1611

P e s q i.i i s a d o r M s c 06 08

Pesqu i saclor PhD 0 4

Técn i co 16 20

1207Adm i n i st r at i vo

1408

7448T 0 T A L.
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CATEGORIAS
FUNCIONAIS

conta hoje com 
técn i cos 

d i s t r i b i.i i ç ão d es t e s

assoe i a d osx 
q ue 
n o

objeti va-se 
c: orrespon dent e 
como n 
técnicos com

Pesquisadores 
que venham 

desenvolvendo

t é c - 
n i c o s a t u a n t e s n o L P F s o F r e u u m a cl i m i n u i ç a o s i g n i F i c a t i v a y c o m - 
p r o m e t e n cl o ode s e n v o 1 v i m e n t o cl o s t r a b a 1 h o s cl e a 1 g u n s s tf t o r e s cl e 
p e s q u i s a« P o r t a n t o y t o r n a - s e i m p r e s c i n d f v e 1'^ú e e s t e q u a d r q s e j a 
a m p 1 i a cl o 7 p r o c u r a n d o - s e atingir a p r o J eç ão p a r a 1990 r u e o
L. P F p o s s a cl e s e n v o 1 v e r b e m o s s e u s t r a b a 1 h o s e a 1 c: a n ç a r o s o b j e t i •- 1W 
vos a que se propõe-

0 L. a b o r a t ó r i o d e P r o ti u t o s F1 o r e s t a i s
’.i m q u a d r o e F e t i v o d e 4 8 s e r- v i d o r e s e n t r e p e s q u i s << d o r e s y
£ p e s s o a 1 d e apoio,. 0 q u a d r o 01 a p r e s e n t a a
s e r v i d o r e s e m 19 86 e u m a p r o j e ç a o p a r a 19 9 0«

Nos dl timos anos o quadro de pesquisadores e 
no LPF soFreu uma d im i nu i ção si gni F i cati va y 

o cl e s e n v o 1 v i m e n t o cl o s t r a b a 1 h o s cl e a 1 g u n s s tf t o r e s 
P o r t a n t o y t o r n a - s e i
P r o c: u r- a n d o - s e atingir a p r o j e ç ã o p a r a 1990 r q u e

A p o i o T é c n i c o / A d m \ i/o

IçAm.1

ÍXS^aÀ. | 

pr oje-

0 I.. P F c o n t a a i n d a c o m p e q u i s a d o r e s 
bolsistas do CNPq e sem vínculo empregat íc: I o com o IBDFy 
atualmente correspondem a 02 pesquisadores e pretende-se que 
per f o d o d e 1987/1990 e s t e n d m e r o s e j a a m p 1 i a d o n l“‘ o i e s t r u t u r a d o x
t a m b é m e m c o n j u n t o c o m o C N P q x u m p r o g r a m a p a r a 
U i s i t a n t e s d e o u t r a s i n s t i t u i ç o e s d e p e s < i u i s a 
t r a lo a 1 h a r e m c o n j u n t o c o m o s n o s s o s p e s q u i s a d (> r e s 
P r o J tf t o s e a t i v i cl a d e s cl e p e s q u i s a -

C o m r e 1 a ç: ao ai n d a S d i s t r i b u i ç: a o d e s t e s s e r v i d o r e s y 
e <:> t r u t u r a r a c a t e g o r i a d e A s s i s t e n t e d e P e s q u i s a v 

a o s t é c: n i c o s cl e n f v e 1 s u p e r i o r m a s c o n t r ■ a t a cl o s 
í v e 1 m é cl i o y té c n i c o s c o n t r a t a d o s r e c é m -• g r a cl u a cl o s e a i n d a

b a s t a n t e e x p e r i ê n c i a e m p e s < i u i s a ..

0. u. a d r o 01 „ D i s t r i b u i ç a o d o s F u n c i o n á r i o s d o I.. PI- e in 19 86 
çao para 1990



pesquisa -

relação

.. C li r s o s cl e c u r t a cl u ração (e s p e c: i a 1 i z a ç ão )

de
de espe­car sos

.. T r e i n a m e n t o (t d c n i c o s d e

P a r t i c i p a ç ã o e m e v e n t o s t d c n i c: o s / c: i e n t: t f i c o s
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6.,í PROGRAMA DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO CORPO DE 
DORES E TÉCNICOS

.. 1“ s t á g i o s o r i e n t a d o s e m 
empresas«

1987
1988
1989
1990

- Participação de pesquisadores em eventos reali- 
z a (I o s n a s áreas d e a t u a ç ã o d o L. P F..

10 tdcnicos de nível mddio para treinamento rd~ 
P i d o e m a s s u n t o s e s p e c í f i c o s n o d e s e n v o 1 v i m e n t o 
cl e p r o J e t o s d e p e s q u i s a ..

0 3 P e s q u i s a d o r e s 
01 pesqu isador 
0 3 p e s q u i s a d o r e s 
01 pesquisador

super i or 
mdd i o

par a 
n o

No 
pds- 

obedecendo ao

nível médio)

nível superior, 
espec i al i zação

seu 
o L.PF ob Jet i va i mp 1 ement ar, no 
um progr ama de t r e i n amen t o 

cursos 
estágios orientados em outras 

visitas 
0 
e

06 t d c ni cos de n í v e1 
0 6 t d c n i c o s d e n f v e 1

.. Cursos de longa duração (mestrado/doutorado) 
P e r iodo d e 1987 /19 90 d e verão sair p a r a 
g r a d u a ç ã o 0 8 (o i t o) p e s q u i s a d o r e s y
s e g u i n t e c r o n o g r a m a R

10 tdcnicos de 
de cursos 
ext er i or ..
0 5 t d c 11 i c o s d e n í v e 1 
c: i a 1 i z a ç ão n o p a f s «

i n s t i t u i ç o s d e p e s q u i s a e

mddio para

real i xação 
país e n o

Com relação á -formação e o aperfeiçoamento do 
c o rp o de pesquisad o re s e t d c ni cos y 
per iodo de vigência deste planox um programa de 
inclui n d o c u r s o s d e 1 o n g a d u r a ç ã o (in e s t r a d o e d o u t o r a d o) y 
de cur ta duração (especi a1i zação) e 
i n st i t u i ç 6es d e p esq u i sas e empr esasy treinamen t os, 
c i e n t í -f i c a s e p a r t i c i p a ç ã o e m e v e n t o s t d c n i c o s / c i e n t í -f i c o s.. 

r o g r a m a v i s a d o s a r e a d e q u a r o a -f a s t a m e n t o d e p e s q u i s a d o r e s 
t d c n i c o s e q u i p e e f e t i v a d e t r a b a 1 h o n o L. P F „



aos

e
ou

duração nas

Ma-

Res fcluos

„ Estágios no LPF

i n s t i -

.. T r e i n a m e n t o n o I... PI" o u

2.2

- 10 e s t á g i o s / a n o p a r a n f v e 1 u n i v e r s i t á r i o
•••• 0 6 e s t á g i o s / a n o n t v e 1 m é d i o
- 0 4 e s t á g i o s / a n o p a r a t d c n i c o s d e o u t r a s

t: i.i i ç õ e s e / o u e m p r e s a s..

- 04 t r e i n a m e n t o s n o L P F / a n o
- 02 t r e i namen t os ext emo /ano

6..2 TREINAMENTO DIRIGIDO A INSTITUIÇÕES DE PESQUISA, ENSINO E 
EMPRESAS

C o m o o b J e t i v o d e p r o p or c i on ar t r e i n a m e n t: o e s p e c: i a - 
1 i aiaclo aos t écn i cos de i nst i t u i ções de ens i no, pesvju i sa e cle 
gí m p r gí s as que u t i 1 i z. a m p r o cl u t o s Ha r e s t: a i s, de t o d a s as r e g i o e s cl o 
país, o L.PF pretende desenvolver um programa de treinamento 
c: o n s t i t u í d o d e c u r- s o s d e c u r t a d u ração, estágio s e t r e i n a m e n t o n o 
I... PI- o u n o 1 o c a 1 d e o r• i g e m..

no local de origem

-• P r e s e r v a ç ã o d e M a d eira s
- S e c: a g e m d e M a d e i r a s
- I d e n t i F i c: ação d c M a d e i r a s
- Fa b r ic ação d e P eq u e n os 0 b jetos d e Ma d e i r a
- Cá 1 c u 1 o e D i m e n s i o n a m c n t o d e E s t r u t u r a s d e

d e i r a
- A p r o v e i t a m g? n t o I- n e r g d t i c o d a M a d e i r a e
- Produção de Carvão Vegetal ..

- Cursos de curta duração
0 L.PF oferecerá cursos de curta 
s e g u i n t e s á r g; a s"
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1985,

24

P r i a , 
s f 1 ia, 
1ocali zado

compost a
do LPF e este ao Diretor de Pesquisa"

- PRODEPEF,
Brasilei ro,
D e s c n v o 1 v i m e n t o
Para o D esenvolvime n to-PN U D,
£ a ç a o d a s N a ç õ e s U n i d a s p a r a
o Labo ra t ór i o de P r o d u tos F1 or esta i s 

instalado no
o I.. P F e n c o n t r a v a - s e 

Naci onal
o LPF Foi transfer ido para sua sede prd- 

a A d m i n i s t r a ç ã o C e n t r a 1 d o IB D F r & m 8 r a
At ua imente 

área construi*da 
Setores de

1973, 
per Todo 
Centro
sedi ado em Brasili a „

Em
1 o cal i zada j unt o

v i n c u 1 a do ao D e p a r t a m e n t o d e P e s q u i s a d o IB D F ..
e m p r é d i o c o m e x c e 1 e n t e s i n s t a 1 a ç 6 e s ,

t o t a 1 i z a n d o 2.. 10 0 m 2 Y d i s t r i b u f d o s n a A d in i n i s t r a ç a o Y
P esq u i sa e *

0 1.. P F t e m s u a e s t r ó t: u r a o r• g a n i z a c i o n a 1 (q u a d r o 0 2) 
P e1 as segu i n t es u ni d a d es que se r epo rt; x m ao or d enado r

„ N d c 1 e o d e E s t a t f s t i c: a
.. Apoio Técnico

A p o i o A d m i n i s t r a t i v o
.. S e t o r e s d e P e s q u i s a" A n a t o m i a e M o r F o 1 o g i a

E n q e i) h a v i a e F f $:> i •: a
Preservação 
Secag em
P r o c e s s a m e n t o e P r o d u t o s 
Q u f m i c a e A d e s i v o s
E n e r g i a d e B i o m a s s a..

0 P r o g i'- a m a d e D e s e n v o 1 v i m e n t o e P e s q u i s a F 1 o r e s t a 1 
q ue resu11o u d e u m convénio F i rm a d o en tr e o Go vern o 
t e n d o c o m o o r g ã o e x e c u t o r o I n st i t u to B r a s i 1 e i r o cl e 

F1 o r e sta1-1BD F e o P r o gra m a das Na c oes U ni das 
t e n d o c o m o o r g a o e x e c u t o r a 0 r • g a n i - 

AIi mentação e Agr i cultura-FAOr cr i ou 
i n i c i a n d o s u as a t i v i d a d es e m 

campus da Universidade de Brasília.. Neste 
v i n c u 1 acl o ad m i n i s t r a t i vamen t e a o 

de Tre i namento em Pesqu i sa Florestal, também



ORGANOGRAMA

‘ / »*Té^SiicAr

APOIO TÉCNICO APOIO ADMINLSTRATlV )

MANUTENÇÃO

BIBLIOTECA

SERRARIA*

XLLOTECA BRIQUETAGE'SECAGEM

— GASEIFICAÇÃO*MÓVEIS — EXTRATIVOS*— PRESERVAÇÃO

CARBONIZAÇÃC—1

período 1987/1990.

ó

NÚCLEO DE 
ESTATÍSTICA

ENO.RURAL E 
HABITAÇÃO*

SETOR DE 
ENGENHARIA E
FÍSICA

CARPINTARIA E 
MARCENARIA

— LABORATÓRIO 
MICOLOGIA

I —
SETOR DE 

PRESERVAÇÃO

LAB. DE
ENTOMOLOGIA*

—1AB.ENSAIOS
FÍSICOS

SETOR DE 
SECAGEM

__ PAINÉISE
CHAPAS

PEQ.OBJETOS
DE MADEIRA

TRABALHAB1
L1DADE

SETOR DE 
QUÍMICA 

• ADESIVOS

■AB. DE ANALISI 
QUÍMICA

_ LAB.DE ENSAIOS 
FÍSICOS

F
SETOR DE
ANATOMIA E 
MORFOLOGIA

SETOR DE 
ENERGIA DE
BIOMASSA

ÍAB~DD^
ESTRUTURAS*

COORDENAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO

I
SETOR DE 

PROCESSAMENTO 
E PRODUTOS

— '^tA&O R-ATÓK-l-t — 
W4- ANAT0M1;

_Jffl^DE ENSAIO:
|I'IS. E MEC.

_ LAB.DE ADESI- *VOS E ACABAMEN 0

Quadro 02 - LABORATÓRIO DE PRODUTOS FLORESTAIS

* A ser implantado no

LAB.DE
LAB.DE
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ou

26

Est e
das

Piõ­
es t a r 
equ i -

desenvol-
P inal yv i men t: o

P assa 
d e d e m o n s t r a ç a o y 
volver 
dadesy 
t a n t o y

t i r á
J u n t o à a d m i n i s t r a ç: a o d o IB D F
o b t i d o s d e p r o j e t o s d e s c n v o 1 v i d o s
r e s tais e p r e s t: a ç a o d e s e r viços»
d i <> p o n (v e i s p a r a u t i I i z a ç a o r â p i d a n a c: o m p r a d e m a t e r i a i s y
P a m e n t o s e p a g a m e n t o d e s e r v i ç o s ..

C o n s i d e r a n d o o P a t o d e q u e o p r o c e s s o d e 
t r a n s P e r ê n c: i a d e i á m a t e c: n o 1 o g i a a o u s u á r i o

P e 1 a c: o n s t r u ç á o d e p r o t ó t i p o s e o u u n i d a d e s e x p e r i m e n t a i s 
o I.. P F o b J e t i v a a u m e n t a r s u a c a p a c: i d a d e d e d e s e n •• 

P r o j e t o s c: o m p 1 e t o s y c o n s t r u i n d o t: a i s p r o t d t i p o s o u u 11 i - 
e m c: o 1 a b o r a ç a o c: o m o i n t: e r e s s a d o n e s s a t e c: n o 1 o g i a - E n t r e •••• 
esse esPorço exige uina abordagem mult i d i sc i p I i nar e uma 

da ins- 
recur sos 
como o 

IBDFy

c o n s t r u i n d o t: a i s p r o t d t i p o s o u 
c: o 1 a b o r a ç a o c: o m o i n t: e r e s s a d o n e s s a t e c: n o 1 o g i a - 

e s P o r ç o e x i g e u m a a b o r d a g e m m u 11 i d i s c i p I i n a r 
P e r P e i t a c o o r d e n a ç. a o d o s r e c u r s o s h u m a n o s e I a b o r a t o r i a 1 
t i t u i ç a oP o r t a n t o y o a p o i o e m p r e s a r i a 1 n a I:) u s c: a d e 
a d i c i o n a i s e m o r g a o s d e P i n a ri c: i am e n t o d e p r o j e t os z b e m 
a p o i o g o v e r n a m e n t a 1 a t r a v d s d o s o r g a o s a P i a s e d o p r d p r i o 
sao condiçoes indispensáveis para que se possa atingir os objeti- 
v o s p r o p o s t o s n e s t e p 1 a n o y e m r e 1 a ç á o a o s r • e c u r s o s P i n a n c e i r • o s
g u e s e r ã o n e c e s s <í r i o s..

Os quadros 03 e 04 apresentam os recursos previstos 
P a r a a m a n u t e n ç á o e d e s e n v o 1 v i m e n t o d e p r o j e t o s d o I.. P F n o p e r í o d o
d e 1987/19 9 0 r r e s p e c: t i v a m e n t e..

As p r i n ci pa i s Pont es de recursos P i nan c e i ros p ara o 
d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s a t i v i d a d o s d e p e s q u i s a d o L. P F s ã o o s r e c: u r s o s 
o r ç a m e ntár i o s prõp ri os xa1 oca do s pe 1 o D ep a rta m ento de P e squi sa a 
c: 1 a s s i P i c a d o s c o m o r e c u r s o s d e m a n u t e n ç a o e o s r e c u r s o <i o r i g i n d -
r i o s d e p r* o J e t o s PI o r e s t a i s i n c e n t i v a d o s (Pu n d o d e 1 % p ara p e s -
q u i s a d e r e P1 o r e s t a m e n t o) v c 1 a s s i P i c a d o s c o m o r e c u r s o s d e p r o j c -
t o sA1 é m d e s t e s e x i s t o m o s r e c: u r s o s a 1 o c a d o s p e lo 0 N P q e o s
P r- o g r ama s e s p e c i a i s c om o o P o 1 o n o r o es t e v t a mb é m u t i 1 i a d os c o m o 
recursos de projetos.. Nao obstante o Pato do volume destes recur — 
s o s a t e n d e r e m a o o r ç a m e n t o p r e v i s t o y o c o r • r e n o r m a I m e n t e u m a 1 e n t a 
1 i b e r a ç á o e u t i I i z a ç ã o b a s t a ri t e b u r ■ o c r a t i z a d a d o s m e s m o s.. 
P a t. o t e m r e p r e s e n t a d o u m s d r i o o I:) s t á c u 1 o a o d e s c ri v o I v i m e n t o 
a t i v i d a d e s d e p e s q u i s a d o L. P F"..

Como Forma de minimizar este problemay o LPF inves­
ti a e s t r u t u r a ç a o de u m F u ri d o d e D e s e n v o 1 v i m e n to de P e s q u i s a y 

P a r a o q u a 1. c o n v e r g i r á o s r e c u r s o s 
c o m emp r • esasy i nd d stria s 

E s t e s r e c u r s o s d e v e r áo



0uacl r o 03 - Rec:ur sos F i nance i r os

ELEMENTOS DE
DESPESAS 199019891987 1988

3 «000 ..00 - DESPESAS CORRENTES 15 ..97811«2785 «546 7 ..519
3.. 111.. 02 - D e s p e s a s v a r i <í v e i s 750 í «410376 470
3.. 120..00 Material 3.. 948 6.. 110de 1.. 180 2 ..350con sumo

8.4583.. 132 ..00 6.. 5803 ..290 4 ..699

7.. 520 14.. 0984 ..000 ..00 - DESPESAS DE CAPITAL 2.. 820 4 ..700
4.. 110.. 0 0 - 0 b i" a s i n s t a 1 a ç. õ e s

14.. 09 87 «5204 ..7002 ..820

30..07618.7988.. 366 12..219TOTAL

Obss

27

4.. 12 0.. 0 0 - E q u i p a m e n t: o s e in a t e r i a I 
permanente

PERÍODO
VALORES EM OTNZS

0 u t: r o s s e r v i ç o s 
e encargos

Valor cia OTN cie JAM«-R0/O7y Cz(5 MWrrTO"

P a r a M a n u t: e n ç ã o cl o I.. P F’ „



Q u a cl r o 04 R e c u r s o s F i n a n c e i r os para De s e n v o 1 v i m e n t o de P r o. j e t o s d o l.. P F

ELEMENTOS
DE DESPESAS 1987 1989 19901988

3 ..000 ..00 DESPESAS CORRENTES 13n157 28.198 37.. 65017.. 858
3 .. 111.. 02 - D e s p e s a s v a r i á v e i s 2.. 8201.. 503 4 ..700 6.. 580
3.. 120 ..00 Mater tal de Consumo 3 ..572 4.700 8 ..4 58 12.270

3 „ 132 ..00 15.. 0 40 18,8008 ..082 10..338

46..9924 .. 000.. 00 DESPESAS DE CAPITAL 28 ..195 37 ..60023 ..500
4 6..99223 ..500 28.. 195 37 ..600

84,64265 ..79846.. 05336..657TOTAL

28

PERÍODO
VALORES EM OFN ZS

4.. 120.. 0 0 •••• E. q u. i p a m e p t: o s e M a t e r i a 1 
Permanente

Outros serviços 
e encaraos

.... ....     -...   jQ ó - ...
Obsu Maior da OTN de r


